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Que o senhor, Deus dos espíritos de toda a carne, ponha um homem sobre a congregação, o qual saia diante deles e entre diante deles, e os faça sair e os faça entrar; para que a congregação do Senhor não seja como ovelhas que não têm pastor. (Nm 27.16-17)
Na realidade poderíamos chamar esta parte do livro de Números de “A Nova Geração” – trajeto de Cades até as planícies de Moabe. Toda uma nova movimentação se inicia; novas expectativas e novos desafios e uma nova esperança. 

Esta parte pode ser dividida em três divisões:

a. A nova jornada (21 a 25),

b. A nova contagem (26 a 27), e

c. A nova instrução (28 a 36).

Esta segunda jornada toma apenas o tempo de 5 (cinco) meses, pois o povo deixa o monte de Or  cerca de um mês após a morte de Aarão (que aconteceu no 5º mês do 40º ano) e chegaram nas planícies de Moabe no 11º mês do mesmo ano, momento em que Moisés inicia seu grande desafio a Israel, e que constitui o livro de Deuteronômio. 

Nesta Segunda jornada vemos que o povo continua a enfrentar desafios à fé: primeiro Moisés buscou permissão do rei de Edom para passar pela estrada do rei, petição esta que lhe foi negada. Como resultado Moisés enfrentou os canaaneus de Arad, o que resultou em uma sólida vitória dos israelitas. Encorajados assim, aceleraram o passo para a Terra Prometida. Ainda assim persistiam em rebeliões de tempos em tempos, e finalmente alcançam Moabe. A sua chegada causou grande preocupação aos inimigos de Israel. O rei dos Amorreus tentou sustar o avanço do povo de Deus mas sem sucesso. O rei Og, de Basam, tentou o mesmo e igualmente sofreu uma derrota. Deste modo finalmente Moisés e o povo se encontram nas planícies de Moabe, imediatamente ao leste da Terra que Deus prometera a Abraão que lhes daria. 

 Porém, antes de chegarem à Terra de Canaan, teriam que enfrentar obstáculos que só poderiam superar mediante confiança e fidelidade a Deus ao tempo  em que exerceriam a obediência ao mandado divino. 

O primeiro obstáculo era de natureza externa ao povo: a ameaça da maldição de Balaão (22:2-24:25), maldições estas que foram transformadas, cada uma delas, em grandes bênçãos por parte de Deus para o Seu povo. Assim o plano diabólico de Balaque de amaldiçoar Israel resultou no oposto – uma magnífica demonstração das bênçãos de Deus sobre o Seu povo e, através deles, sobre todo o mundo. Aprendemos que se deixarmos as oposições e confrontos nas mãos de Deus Ele mesmo as transformará em bênçãos para nós e nossos familiares e descendentes.

O segundo obstáculo era de natureza interna do povo: a ameaça de  se comprometerem com os padrões morais e sexuais dos moabitas. A licenciosidade do culto a Baal logo os atraiu para as suas armadilhas. Apenas o zelo de Finéias, filho do sumo sacerdote Eleazar, preveniu a apostasia geral. Com sua espada matou os líderes desta rodada de imoralidade,  onde milhares de israelitas pereceram em virtude da praga enviada por Deus. Isto nos mostra o quão rápido nos desviamos para as coisas que o mundo oferece e nos esquecemos de Deus, isto é apostasia. Foi exatamente isto – a apostasia - ou seja, o desvio dos padrões de Deus para padrões mundanos – que a Bíblia fala que aconteceria nos últimos tempos. Fiquemos alerta para esta tendência humana de flertar com as coisas que Deus deplora. 

O que Números nos ensina par hoje? Os princípios do poder e graça divinos podem vencer o fracasso da fé imperfeita mas que esteja em desenvolvimento. Estes ensinos são de máxima importância para todos que levam a sério a autoridade do ensino do Espírito Santo.

Do livro de Números podemos aprender que:

1. a despeito de nossa rebelião, Deus irá cumprir Seus propósitos e promessas; 

2. apesar de Deus permanecer fiel às  Suas promessas, Ele punirá uma geração infiel;

3. a punição vinda de Deus pode nos preparar para tarefas maiores;

4. a presença fiel e sábia de Deus é o centro de toda vida;

5. fé em Deus resulta em necessidades físicas;

6. temos que respeitar líderes ordenados, mas também saber que líderes infiéis também encaram os atos disciplinares de Deus;

7. culto é a atividade principal do povo de Deus e deveria ser planejado e organizado adequadamente; e

8. esperança é a palavra duradoura de Deus, que motivará o Seu povo mesmo através dos períodos mais tenebrosos da história.

A vida na terra (prometida) é vida com Deus (35:34). O povo de Deus tem que saber como responder a Deus com gratidão e cultos regulares. Líderes de culto tem que ser escolhidos e preparados. Por causa da preparação no deserto, o sacerdócio sobreviveu desastres nacionais, tais como o próprio exílio, e preparou uma liderança para Israel, mesmo quando os líderes políticos não eram mais disponíveis.

Assim também nós hoje – as nossas igrejas, como pequenos povos de Deus – devemos preparar líderes para o culto, líderes que possam nos dirigir mesmo quando toda outra liderança não seja mais confiável.

Olhemos pois para o autor e consumador da fé – Jesus Cristo – e nos esforçar para não vacilarmos e comprometermos a santidade de Deus e com isto nosso testemunho.

Que Deus abençoe o amado ouvinte e que você possa também se fortalecer na fé para honra e glória do Deus de toda santidade em Cristo.
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